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A respeito dos problemas existentes no Favela da Rocinha é sobre as 

denúncias dirigidas ao SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES, formuladas por 

ANTUI0 DE OLIVEIRA LIMA, PAULO SCRGIO FARIA e INÁCIO GOMES DE AZEVEDO 

ALMEIDA, respectivamente, Presidente, 12  e 22  Secretários 	da 	UNIA() 

PRO-MELHORAMENTO DOS MORADORES DA 20CINHA (UPMMR), contra a atuação de 

ELEONORA CASTANHO FERREIRA e seu irmão 

pw.ou-se o seguinte: 

JO7W PAULO CASTANHO FERREIRA, il 

1. A Favela da Rocinha situa-se nas elevaçgcs próximas 	Praia de 	S.50  

Conrado, e a ela se tem acesso pela Rua Marques de S50 Vicente, 

trada da Gávea, Túnel Dois Irmãos e Estrada da Barra da Tijuca. Está 

localizada em arca de galopante valorizaçno imobiliária, junto a dl 

versos conjuntos residenciais de alto luxo e a tres hotéis de nivel 

internacional. 

('_ uma das favelas de maior populaçao do RIO DE JANEIRO, com mais de 

duzentos mil habitantes, dos nuais cinqUenta mil .t.:So eleitores. 
, 

Sua populaçao e favorecida em raz7s..) da proximidade geográfica com o 

mercado de trabalho e pela ?ressoo representativa de seu pote.R.:ial 

leitoral. 

Seus problemas de luz, água, saneamento básico e posse ie terra 	au 

mentaram com o decorrer do tempo nao so velo crescimento vegetativo 
. 

da populaça.), mas também pela própria dispersa° dos barracos pelas 

encostas, que tornam a urbanizaçao da favela uma obra'díficil ceara. 

O desinteresse dos poderes públicos com os problemas da Rocinha e a 

falta de empenho do próprio morador em solucioná-los permitiram o 

lanhe liMe111 

(.NI 
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surgimento de algumas lideranças entrr os favelados, 

ONFIflE NCI 
WP.C.NPu 

o bem da coletividade e outras com fins meramente pessoais ou politl 

cos. Essas liderançüs aglutinaram-se em torno da associação de morada 

res ai existente - UNIX() PRO-MELHORAMENTO LOS MORADORES DA ROCINHA, 

fundada em 1961, pois vislumbraram nesse órgão o instrumento necessál 

rio para projeçao de suas pretensões, tanto de fins pessoais como cp. 

letivos. 

Como o potencial eleitoral da Rocinha é um permanente alvo de cobiça 

das agremiações partiJárias, mormente ern épocas pré-eleitorais, fácil 

e entender que aquelas lideranças seriam u.:.iiizadas para fins politj. 

cos. 

Assim, assiste-se atua I mente na Roei nha, parti cv I armente na UPMMR, uma 

acirrada disputa, em busca de eleitores, entre o PARTIDO DO MOVIMENTO 

DIMOCRATIC0 BRASILEIRO (PMDB) e o PARTIDO POPULAR (PP), 

gravar-se com a aproximação das eleições em 1982. 

Essa situaçü, é comprovada pelo abaixo relatado: 

que tende a 41 

a. Em 1979, existiam na Rocinha duas entidades que representavam 	os 

seus moradores: UNIn PRO-MELHORAMENTO DOS MORADORES DA 	ROCINHA 

(UPMMR) e  ASSOCIAÇÃO_SOCJAL PADRE ANCHIETA (ASPA). 

A UPMMR, desde 1977, erc presidida por SILVANA NUNES DEARAIIJO POR 

TO e a  ASPA tinha como Presidente RENATO PITA MACIEL MOURA. Entra 

tanto, essas entidades eram efetivamente dirigidas por 	ELEONORA 

CASTANHO FERREIRA e pelo Padre CHRISTIANJAQUES CAMERMAN (conheci- 

do como Padre CHRISTIANO), respectivamente, Assessora de Relaçoes 

Públicas da UPMMR e Assistente Espiritual da ASPA. 

Ambos faziam e fazem oposição reciprocamente em v.r!r de somarem es, 

forços para o bem-estar da comunidade. ELEONORA era memLro da ASPA 

mas, por divergencias com uma auxiliar da Padre CHRISTIAN°, 	afa.2 

tou-se, passando a colaborar com SIIVANA, então recém-eleita para 

a presidencia da UPMMR. 

Dai em diante surgiram vários desentendimentos entre as duas entl 

dades, culminando,nos anos 77/78 (período pré-eleitoral com a 41 
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fluencia de vários políticos 'aquela localidade eco 	 imento 

de prospectos, assinados pela UPMMR, acusando algumaa 1t3 ranças da 

favela de subversivas vinculadas ao PCB e ao MR-8. Esses desenten 

dimentos,aliados aos interesses políticos locais (face a ASPA 	a- 

poiar políticos esquerdistas como JOSE REJAT (PDT), DELIO DOS SAN 

TOS_(PMDB - vinculado ao PCB) e  RAIMUNDO THEODORO CARVALHO DE OLI 

VEIRA (PMDB - vinculado ao MR-8), com o que não concordaram os dl 

rigentes da UPMM) chegaram inclusive ao conhecimento do Arcebispo 

D. EUGtNIO SALLES, que censurou as atividades desenvolvidas 	pelo 

Padre CHRISTIANO da ASPA. 

b. Em  Jul 79, a  UPMMR, através de SILVANA e ELEONORA, preocupada com 

problemas de moradia na Favela, pois um Pastor de nome ALMIR GUIMA 

RXES (citado na denúncia dirigida ao SNI) reivindicava direitos de 

propriedade sobre a área denominada C4,chopa, apelou ao Governo do 

Estado no sentido de apressar a desapropriação dessa área, para por 

fim ao que a própria União chamava de "ação de grilheiros que tal 

mavam em ameaçar de expulsão as famílias ali residentes". 

Essa ára - Cachopa - de 47.182 metros quadrados, em 1969, foi a2 

quirida pelo Pastor ALMIR em .ome da IGREJA EVANGÉLICA DA LIBERTA 

Çxo, que nao ten:!:, pago os impostos nem integ.alizado o pagamento 

do terreno não possui escritura definitiva registrada em Cartório. 

Como existem inúmeros favelados residindo na CacLJpa e como alguns 

já foram ameaçados de expulsão pelo Pastor ALMIR, a UPMMR procurou 

a  SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, buscando a legâ 

lizaçao da posse da terra para os favelados alí residentes. 

Nessa época, a Rocinha vivia sendo visitada por políticos, que, no£ 

malmente, após ouvirem as reclamações dos moradores, hipotecavam in 

restrita solidariedade as suas reivindicações. A maioria desses po 

líticos pertencem ac PP e ao PMDB, sobressaindo-se o Dep Fed ANTO 

NIO MODESTO DA SILVEIRA, a Dep Est HELONEIDA SOARES ORBAN(STUDARle 

RAIMUNDO THEODORO DE OLIVEIRA n o Vereador ANTONIO CARLOS NUNES DE 

CARVALHO. 

12TURA RECAMA 
IMI 	 u 

1 
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c. Em 17 ian FO, o então Prefeito ISRAEL KLAB1N assinou Uca° 	declã 

rondo de interesse social a área da Cachopa, ato este capitalizado 

como uma vitória para a UPMMR. Contudo a área não chegou a ser d 

sapropriada, não havendo assim a aguardada distribuição de títulos 

da terra. Na oportinidade, o Pastor ALMIR CUMARUS declarou não 

ceitar o decreto da Prefeitura e afirmou sua disposição de levar o 

caso à Justiça. 

O decreto do Prefeito foi considerado, por algumas lideranças da Fa 

vela, como um ato muito mais demagógico-eleitoreiro do que uma ef£ 

tiva ação em benefício dos moradores. 

De qualquer forma, o decreto cm si repercutiu favoravelmente entre 

os favelados, fato que fortaleceu a posição de ELEONORA e seu 	it 

mão JOX0 PAULO, permitindo a volta de ambos a direção da UPMMR, de 

onde haviam sido afastados por SILVANA, sob a alegação de exorbita 

rem em suas funções. 

essas disputas internas na direção da UMMR e até mesmo a censura 

de D. EUGÊNIO SALLES aplicada ao Padre CHRISTíANO, deram 	motivos 

ao surgimento de uma nova associaço de moradores na Fivela. Esta 

r,otidade criada - MOVIMENTO DE ORGANIZAÇXO E RENOVAÇO DA ASSOCIA 

SSO (MORAL rival da UPMMR, tinha a sua frente ANTONIO DE OLIVEIRA 

   

LIMA (dissidente da UPMMR 

dirigida ao SNI). 

e signatário da denúncia contra ELEONORA 

d. Sentindo-se fortalecida com o derreto da Prefeitura, acima citado, 

a UPMMR, sob a direção de ELEONORA e com o apoio de universitári-,s 

dr) PROJETO RONDON, iniciou um censo entre os favelados para distrj 

buiçao das terras da Cachopa e, simultaneamente, passou afazer com 

ponha para aumentar o nómero de seus associados. Essa campanha da 

UNIXO trouxe um relativo desprestígio ao recém criado Movimento -

MORA, fazendo com que o seu Presidente, ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA, 

assessorado pelo 12  Secretário do Movimento, PAULO SERGIO FARIA(mj, 

litante do MR-S), iniciasse, em oposição, uma acirrada contra-campa 

nha, con*:ando para isso com o apoio dos w.rlamentares MODESTO 	DA 

EL,'TURA 
11111~11 
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C. Em  .11:n 80. sentindo dificuldades de conquistar a confiança -os fa  

velados através do MORA, ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA, sa época contam 

8. 

SILVEIRA, HE1ONEIDA STUDART, RAIMUNDO DE OLIVEIRA, ANT' 	CARLOS 

NUNES DE CARVALHO, NELSON CARNEIRO e SATURNINO BRAGA. A particim 

çao desses políticos nesses acontecimentos bem demonstra im o valor 

eleitoral da Rocinha. 

do com a colaboração de SILVANA, resolveu assumir a direçao 	da 

UPMMR, com a realização de eleições, alegando para tanto que a 

retoria da UNIÃO era ilegal. 

Durante sua campanha eleitoral, ANTONIO acusou o Dep Fed MIRO TEI 

XEIPA, ELEONORA, seu irmo JOÃO PAULO (ambos considerados cabos 

leitorais do Deputado) e a FUNDAÇÃO LEÃO XIII de criarem um clima 

de ameaças contra os adeptos do MORA. Ressalte-se que a FUNDAÇÃO 

LEÃO XIII é órgão do Estado responsável pelo apoio 'as Associações 

de MJradores de Favelas do RIO DE JANEIRO e, nessa qualidade, e o (5,c 

gao detentor do direito de regalar as eleiçoes nessas 	entidades. 

Essa Fundação, recentemente, teve exonerados de seus quadros, 	por 

determinação do Gevcrnador CHAGAS FREITAS, elementos do MR-8 	que 

trabalhavam para c PMDD e a conseqUente nomeação de elementos chã 

guistas. 

Em 06 Jul 80, apesar de a FUNDAÇÃO LEÃO XIII ter obtido uma proihj 

çao judicial para sustar 03 eleiçc,zss pretendidas por ANTONIO DE O 

LIVEIRA LIMA, este não só conseguiu realizar as eleições como 	-s-,,ã 

grou-se vencedor. 

Com  isso mais um problema passou a existir, ou seja: a UPMMR fica 

tendo duas diretorias, antagônicas, muito embora A a dirigida por 

ELEONORA seja reconhecida peta FUNDAÇÃO. 

2. ns fatos acima relatados tiveram outros desdobramentos e os desenteD 

dimentos entre os grupos disputantes da liderança na Rocinha, oersi2  

tem. 

De um lado ene tram-e, entre outros, AhlONIO DE OLIVEIRA LIMA, PAU 

10 SERGIO\FARIA, IGMCIO GOMES DE AZEVEDO ALMEIDA, Pastor ALMIR GUIMA 

CÁRIA c) IN! F 	E ri c WV.C.NP,1 
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RnES, Padre CHRISTIAVOe os advogados BENTO RUM, [LIANA 	STA DE 

CARVALHO ATHAIDE e FLORA STROZEMBLRG, os quais em suas ações são apoia 

.;os pelos parlamentares do PMDB NELSON CARNEIRO, MODESTO DA SILVEIRA, 

RAIMUNDO nLIVEIRA, ANTONIO CARLOS NUNES e IIELONEIDA STUDART. 

Algumas das pessoas citadas registram antecedentes que os vinculam a 

organizações subversivas, principalmente ao MR-8, como e o caso de AN 

TONI° DE OLIVEIRA LIMA que, cm Mar SI, participou da mesa de trabalho 

do "Ato Pelas Unidades das Forças Democráticas", realizado na ASSOCIA  

ÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA (ABI), ao lado de LUIZ CARLOS PRESTES, GRE 

GORIO BEZERRA, NELSON WERNECK SODRE e outros. 

De  outro lado verifica-se a atuação de [LEONORA CASTANHO FER,ZEIRA,seu 

irmão JOn PAULO e o advogado da FUNDAÇCO LEXO XIII, 11ALTER GUIMAR;ZES 

MORAES, apoiados pelos deputados chaguistas MIRO TEIXEIRA, ATILA 	NU 

res c sua mãe, Vereadora BAMBINA BUCCI, 

3. Merece destaque o fato de que a Sra ELEONORA, apesar de atuar na Ro-

cinha, não e fave:ada, pois pelo que consta reside num apto no bairro 

do  CATUMBI/RJ,. 

4. Anteriormente, como forma de atenuar as tensões na Rocinha e melhorar 

o relacionamento comunitário, foram realizadas na área uma Colônia de 

Férias e uma Operação ALISO. A primeira, de 12 Jan a 20 Fev 81, incem 

tivada pelo 1 EXERCITO, sob a coordenação do Distrito Educacional - c,2 

laboração da LEGIXO BRASILE1Rà DE ASSISTÈNC(A e do MINISTÉRIO DO TRA 

BALHO, e a segunda sob a orientação da SECRETARI DE SEGURANÇA PGBLI 

CA, eventos esses muito bem recebidos pelos moradores. 

Em contrapartida, em Mar 81, foi instalada na Rocir!)a uma Escola Coma 

nitária,sob a responsabilidade da subvers,tra ANA MARIA MEDRADO BRAS1 

LEIRO, que, juntamente com MARIA AMERICA DINIZ UNGARETT( e MARIA ÂNGE 

LA DE CARVALHO OLIVEIRA, irmã do Dep RAIMUNDO OLIVEIRA, ambas também 

subversivas, conseguiram o aval da SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVI 

MENTO SOCIAL para montagem do referieo colégio. 

5. Lm Ago 81, ELEONORA CASTANHO FERREIRA, como representante da UPMMR,  n2 

meteu carta (ANEXO "A"). ao Covernleor CHAGAS FREITAS, narrando os pr2 
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•,' 
blemas dd Mocinha e da própria UPMMR, 	sol:citancio provi&ncias. Nen 

sa carta, ELEONORA esclarece que e atual PresiAente da Uhln,VALENTIM  

JANUÁRIO SILVA, iniciou uma rigorosa investigaçNc, sobre denúncias de 

vendas irregulares de terreno na Cachopa e, após comprovar essas irra 

gu!aridades, destituiu da direçSo da UNIU a Vice-PresidenteMARINA ES 

MERALDA DE SOUZA e o Diretor c'e Obras AMADO FERREIRA COELHO. 

ELEONORA narra ainda, em sua missiva ao Governador, alguns desentendj 

mentos entre o seu grupo e o do ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA, a quem vol 

ta a acusar de cabo eleitoral de políticos do PMDB comprometidos com 

o PCB. 

6. Sobre o assunto em tela destacam-se as recentes notícias 	publicada:-; 

no jornal "0 GLCEO", de 05 e 06 Out 81 (ANEXO "B"),'discw.rendo sobre 

os entraves existentes na Favela da Rocinha, não só os dc aspecto 

cio-econômicos, de infra-estrutura, de saneamento etc, como (=bem os 

desentendimentos de ordem ressoa' e políticos que afetam es grupos ri 

que lutam pe1;1 liderança da sua associação de moradores 	UNIU 

PO-MELHORAMENTO DOS MORADORES DA ROCINHA. 

7. ANEXOS (cópia xerox) 
, 

A - CARTA DA UPMMR AO AVERNADOR DO RIO DE JANEIRC,  (03 fls); e 

- MATERIA PUBL1CAr,A NA IMPRENSA (02 fls). 

"-o0o- 

NOTA DA SS-750/ARJ: PCB - PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO 
MR-8 - MOVIMENTO REVOLUCIONARIOgHE OUTUBRO  

TOCA E QUALQ.,ER PESSOA QUE TOME 

CONHECIMENTO DE ASS"NTO SIGILOSO FICA, 

AUTOMATICAMENTE. RE...:PCNSÁVEL PELA 

MANU1E':CAO DE SEU SIGILO. 

(ART. 12 DO DEC. N. 79099/77 • RSAS) 

LEITURA ECARIAL_ 	 
CONFIDENCIAL 

SNI/ÂRJ 
PROTOCOLO 
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16/ '10 pRI  

0.41,. N1'V 



CCEW
••••1•I 	  

IDENCIAL 1 ANEXO 

FD
LIUiJ 

pri  pn  
PRO-MELHORAMENW 005 MOR ADORES DA ROCINHA 

SEDE: ESTR. DÁ GÁVEA V458 (CACHOPA) — TE I.. 322-1168 — REG. NO RCPJ. N? 57.268 
SEDES IPCAIS EM TODAS AS ÁREAS OA ROCINHA 

melememe~ 	 

 

-~11111111~ 

 

Rio de Janelro,3 de agosto de 1981 

EXMO. Sr. GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JA:;EIRO 

DR. CHAGAS FRITAS  

PALÁCIO GUANABARA 

NESTA 

Prezado Senhor Governador 

A UNIÃO ?Rd-MELHORAMENTO DOS MORADORES DA ROCINHA 

vem por meio ,'esta ".omunicar a V.ExZ,para as provicgncias cabn,e'..s,fatos 

estranhos ocorridos na Rocinha,nas tres Ultimas semanas,envolvendo o 

DR.VICENTE BARRETO(3ECRETUI0 MUNICIPAL DE DESNAT0LVIMENTO SOG:J.L),o Pf. 

WALMIR VITAL CARDOSO(FUNDAÇXO LEU XIII),e o DR.MILTO;4 LEUBEU(AD=HIS-, 

TRADOR DA VIuRA). 

1)No dia 26/07/81 realizou-ao na sede da L-FM: uma 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINáIA,que elegeu um novo Presidente para a en-

tidade,o SR.VALECJTIM JANUCRIO DA SILVA,e mais doia Diretores.0 novo Pre-

vidente iniciou imediatamente uma rigorosa investigado sobre denúncias 

de "vendas de terrenos" na área da CACHOPA,com o apoio de mais 80 Dire-

tores.Eu breve foram comprovadas essas "vendas de terrenos",envolvendo 

dois Diretoresta ex-VICE-PRESIDENTE MARINA ESMERALDO DE SOUZA,e u ex-

.DIRETOR DE OBRAS AMADO FERREIRA COELHO,os quais foram destituídos de sei:,; 

cargos na Reunião do Conselho Administrativo de.28/07/81.No dia 31/07/81 

foi entregue ao DR.JACY MACHADO COSTA,49. FUNDAÇXO LEÃO XIII,um Abaixo-

Assinado da UPMMR pedindo a abertura de inqurito administrativo para 

averiguar as "vendas de terrenos",de modo que ficassem bem estobelecidas 

as responsabilidades por esses atos ilícitos. 
2)Logo que começaram as investigaç'ects realizadas 

pela nova Diretoria,a SRA.MaRINA ESMERALDO DE SOUZA passou a frequentar 

os gabinetes do PS.WALMIR VITAL CARDOSO e do DR.VICENTE BARRETO,dizendo 

para todos na Rocinha que contava com o apoio destas autoridades,e que 

estava marcada uma ASSEMaLZIA GERAL da UPMHR para o dia 31/07/81,quando 

ela "SERIA ELEITA PRESIDENTE,A ELEONORA SERIA EXPULSA DA ROCINBA,E OS 

TERRENOS DA CACHOPA SERIAM LEGAL1ZADOS".3egundo a SRA.MARINA,quem reali-

zaria todas estas façanhas seriam o DR.VICENTE DARRETO,o Pf.WALMIR,o Dr. 

MILTON LEUDECKDE "UM REPRESEN-ANTE DO GOVERNADORAUE TANUM VIRIA 

CONFIDENCIAL 
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UNIÃO PRÓ-MELHORAMENTO Dos MORADORES DA ROCINHA 

SEDE: ESTR. DA GÁVEA N°458 (CM:DUM-1EL 322-1158 —REG. NO RCPJ. 	57.268 
SEDES LOCAIS EM TODAS AS KREAS DA ROCINHA 

FLS. 2 • 

AS3EMBUIA".Alem diJso,tambm seria "cita "A UNIU COM O G/V.:PO DO OLIVEI2A, 

O WUE E3r&VA SENDO IMPEDIDO PELA ELE)NORA E JOX0 PAULO" (o SR.ANTÔNIO DE OLI-

VEIRA LIMA ,dirige•, .un grupo formado' de notórios cabos eleitorais dos Dcputa-

dos RAIMUNDO DE OLIVEIRA,DLIO DOS SANTOS,HELONEIDA STUDART,etc,e re dizem 

"a Direto-ia legitima ds UPMAIdesobedecendo liminar 4') Juiz da 11LVARA CiVaI 

Segundo a SRA.MARINA,o DR.VICENTE SAHRETO lhe dissera "QUE OS TEREENOS DA CA-

CHOPA NX0 SERIAM LEGALIZADOS EN".-cUANTO A ELEONORA ANDASSE NA UPMMR".Estas "nc-

tÇcias" divulgadas pela SRA.MARINA e mais 4 Diretores,seus seguidores,fcram 

em parte confirmadas pelo próprio Pf.WALMIR,que convidou o 1R.JONAS RODRIGUES 

Presidente da FAFI:RJ,para z& "Assembleia" do dia 31,0 declarou ao Dr..:ALTIR 

GUINARXES DE MORAES,'a ELEONORA e ao JOZO PAULO,"que a Ass,-:nblia iria se rea- 

sobre r. urdia lizer de qualquer nodo,e que a comunidade e que irif, decidir 

com o grupo do Oliveira". 

5)Tambem nestas trCs semanas,o Pf.W.LMIR enviou 

vezes fiscais da FUNDAuX0 LEXO XIII a Rocinha,para darem cobertura 

repetidas 
i- 

as 

dades da SRA.NARINA,MEW 	 TOMAR coçmEcIvErr.-o DAS MANCAS FEIT/kS ATA  

DIRETORIA.  Como a tiRA.ARINA se recusasse a entregar a chave da sede da ummg 
AO NOVO Presidente,v:rios Dirotores declararam que arrombariam a sede e colo-

cariam nova fechsdura.A SRA.NARINA,ent:o,pediu socorro ao DR.MILTON LEUBECX, 

o qual entrou et. contato com o COMANDANTE DO IIQBPM,CORONEL EDUARDO LIMA, 

para pedir proteção para a SRA•MARIN“'"").0 CORONEL IJOU:-RDO deu instrufges 

ao DPO-ROCINHA,no sentido de levar todas as pessoas envolvidas no caso 'a 151 

DP,se houvesse tunulto,para esclarecer a questa° da propriedade da sede. 

4)Devido aos fatos acina,a Diretoria da UPMMR enviou offcf.-

ao Pf.WALMIR,ao DR.VICENTE DARRE70,e a V.Exs,conunicso as mudanças na Dire-

toria,o.pedido de inquérito sobre os terrenos da CACHOP:.,e que não havia ne-

nhuma ASSEMBLEIA GERAL da LPMMR legalmente convocada -,ara o dia 31/07/81.No 

dia 50/07/81 houve uma REUNIU GERAL - da entidado,con a presença de mais de 

400 moradores,para ratar do problema da COMIS3X0 DE LUZ da favela,quc n:o 

paca a conta geral i LIGIIT h: mais de 5 meses.A esta iteunio compareceu o 

VEREADOR 'OPIAS LUfS,que ficou en:arregado de levar a proposta dos moradores 

aos órgãos compe'entes. 

5»orem,qual não foi a surpresa da Diretoria da UPMMR e dc 

moradores em geral,quando se realizou outra reunião na noi+e do dia 31,enfree'. 

a VERLADORA DAIS! LEICI 

21,0 DR.VIGENTE BARRETO,o Pr.WALMIU CARDOSO,o DR.MILTON LEUDaK,o SR.ANTUID 

DE OLIVEIRA LIMA,SR.I'AULO SiItGIO FAMAS e seu grupo,o grileiro ALMIii GUWARÃE, 

e eeu grupo(o qual esti: processando 128 moradores da CACHOTA),e main o 
SR.iosE 

a sede da UPMMit,na CAGNOPA.A esta reunião compareceram 
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RODRIGUES,Presidente da FAFERJ,o o VEREADOR TCITIS LUfS,OS 4UAIS,A0 SEREM 

AVISADOS DE QUE A REUNIXO IRIA MFSMO SE REALIZAR,RE3OL7ER:,A COITARECER PA :=.A 

VERIFICAR OS ACONTECIMENTOS(eles tentaram dissuadir o DR.VICENTE e o Pf. ".i.J.L-

MIR de comparecer a +al reuniZo,sem ter sucesso).A citada reuniZo,que Cevei. 

ser "UMA ASSEMBLÉIA PARA PRCAOVER A UNIXO COM .0 GRUPO DC oLivIRA,L=3ALIzA3 

OS TERRENOS DA CACHOPA,E EXPULSAR A ELEONORN",na verdade foi um conteiopolf-

tico contra o GOVERNADOR CHAGAS FREITAS,o DEPUTADO MIRO TEIXEIRA e o PARTIDO 

POPULAR.A VEREADORA DAIS( LdCIDI e o SR.OLIVEIRA declarnram que o "MIRO TE:—

XEIRA E O GOVERNADOR CHAGAS FREITAS ERAM DEMAGOGOS E mErnhosos,;„"JE Z3TAVA 

ENGANANDO OS MORADORES DA ROCINHA,E QUE A CACHOPA HX0 CINDA SIDO DESAPROPR=A-

DA".Quando o DR.VICENTE quiz responder,foi vaiado por todos,assim como o Ff. 

WALMIR,a quem o SR.PAULO SfRGIO FARIAS nZo queria passar o microfcne,pois 

FUNDAÇÃO LEKOXIII Sd SADIA REMOVER FAVELAS,E ERA Cl!L2IICE NA VENDA DE TERR.T.JC 

NA CACHOPA" (um fato interessante:o SR.PAULO SfRGIO FARIAS e mais 30 nenbrcm 

do grupo e‘o SR.OLIVEIRA sZo contratados pela UCRETARn MUNICIPAL CE CESEN7:1 

VI LENTO SOCIAL,para realizar "trabalhos comunitirios" na Rocinha).0 SR.PAULC 

SÉRGIO FARIAS.e o SR.OLIUIRA também declararam que o Presidente legftiro aa 

FAFERJ era o SR.IRINEU GUIMARÃES,e nlic. o SR,JONAS RODRIGUES,alt presente,e 

que a FUNDAÇÃO LEX° XIII"IMPEDIRA QUE A LEGÍTIMA DIRETORIA DA UF=R,FRESIC:D; 

PELO' OLIVEIRA,TOMASSE PO33E"...Quem salvou um pouco a situaçao foi o vEá.A..,DF. 

?CHIAS LUfS,que tomou o microfone e respondeu 'as "acusaç'Oes",explicando que 

a CACHOPA fr,ra de fato desapropriada,mas que una ação de desapropriaçZo 

tempo,etc,etc.A "reunião" terminou cm tumulto generalizado,e os moradores que 

não faziam parte dos grupos do SR.OLIVEIRA e do SR.A-EMIR GUIMARXES,ficarLm 

inteiramente confusos,nZo entendendo como e que autoridades do Governo podíax 

participar de um comício contra o Governador e o MIRO TEIXEIRA... 

Nós tamben esperamos que esta confucío seja resolvida 

o mais breve posstvel,poia enquanto esses representantes do Governo não 

tarem uma atitude mais coerente,e o povo que está sendo prejudicado. 

Com nossos votos de estima e consideração, 

Atenciosamente 
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a Rocinha, dois grupos brigam pela 

ex-presidente, Silvatia Nunes de 
Araújo Porto, "assinasse uma oro. 
euraçào quando estava doente, sem 
Nur o que faoia". 

— Ela aproveitoose da ingenuida• 
dedo Silvana e até pegou o dinheiro 
da Associação, que estava deposita• 
do no Banerj do Lebhm, Quando Sul. 
sana melhorou. sentisse irada. E 
mais: onde estio os Cr$ 50 mil que 
ela arrecadou entre os moradores 
para providenciar titulos de propele. 
dade? Eu digo que ela A uma ladra. 
que roubou nosso dinheiro, e posso 
provar. Ela já foi desafiada por um 
programa de rádio para participar 
de um debate comigo e recusou•se. 
1Eleonora disse que a recusa foi de. 
:vido às "antipatias da radio" pela 
facção dela: negou todas as acusa• 
ções e deitou que prefere não se des,  
gastar discutindo com António). 

MARINA 

• O principal alvo da facção de Etat,. 
nora és vire-presidente de António, 
d. Marina Esmeralda de Souza. Ela 

Antônio: 'Eu é que 
fui realmente eleito' 

	

O cearense António Oliveira Lima 	 rPia31,69 

	

mora na Rocinha ha 12 anos, desde 	 i 
que foi removido da antiga Praia do 
Pinto, no Lebion. Ele traoalha em 
uma lanchonete e considera-se o 
presidente legitimoda UPNIMR: 

— E que eu fui realmente eleito. 
enquanto do lado de lá é a Eleonora 
que simplesmerte indica quem ela 
quer para presidente. Sonos unimos 
dois anos ela .ja colocou cinco. Ele 
quer é ficar por cima, pois tanto ela 
quanto o irmão são candidatos a ve• 
reador pelo PP. 

António insiste em que Eleonora 
usurpou o poder conseguindo que a 

, presi 'en.cia da União de moradores 
Á favela da Roc.nha, com unia po. 

pulado estimada em mais de 200 
mil habitantes, sofre de lodosos pro-
blemas comuns as arras mais ca• 
rentes nas encostas dos morros do 
Rio o saneamento e inexistente: a 
agua tem que ser apanhada em lo. 
calo distantes, transportada em bal. 
das e latões: a distribuição de crer. 
gia elétrica e prec ida. ha prolifera. 
do de ratos e 'meios transmissores 
de doenças e a Sujeira e uma cons-
tante. Até bem pouco tempo atras 
haa ia tombem o medo constante da 
rememan, finalmente afastado quan• 
do a Prefeitura garantiu a posse da 
terra. 

Todos estes problemas. estrelas. 
to, não bastaram para unir os mora. 
dores da Rocinha em sua luta por 
rnelhorias. Urna briga acirrada pelo 
poder esta sendo travada na (avara 

•d,„ 
pela presidência da Unido Pró-
Melhoramentos dos Moradores da 
Retinha i l'I'M MR Duas facções 
oonsideraM•se representantes legiti. 
mos do mo: .0 e a disputa ta chegou 
a Justiça, cosi processos, gueixas e 
aeusaçõeS m atuas 

De uni lado estão Antonio de 011. 
atira Lona e Marina Esmeraldo de 
Souza, que se censideram presidente 
e alce.roesidente da UPNIMR. Do 
outro. Elennora Castado Ferreira, 
diretora de relações•publseas, t a 
porta•vor e orientadora de Valentim 
Januario da Silva e Jose Inácio de 
Assis, que lambam se identificam 
como presidente e vioe da UPNI NI R. 
De comum, os dois genros tern ape, 
nas as criticas contra o pastor Almir 
Guimarães, que se intitula proprie. 
tario de 47 mil metros quadrados no 
morro ta arca da Cachopa). 

e acusada de se enriquecer através 
da venda ilegal de arcas na Cacho. 
pa, disputada pelo pastor Plmir 
mulas. 

Cabeleireira e manicure., Marina 
feno sua clientela na própria Roei. 
nha. Ela acusa Valentim de agres. 
sãos (as aelianekies São reciprocas e 
existe até um processo na 15: DP I, 
afirmando que a casa dela foi iova. 
dida. Marina mora na Cachopa des. 
de que nasceu. ha 33 anos, ouro pai, 
morador ha 45 anos, foi um dos Fun. 
dadores da favela. Ela reage com ia-
dignação quando ouve as denuncias 
feitas pelo nutro grupo: 

— Eles são malucos, so pode ser. 
Eu dei terrenos para mais de 300 
'amibas. Não vendi para vinguem. 
E só fazer um levantamento. Quem 
tomou dinheiro foi a Eleor.ora, eii. 
lendo que era para pagar advogado. 
Até eu cai neste golpe. Ela se acha 
uma autoridade. mais que a Policia. 
Como ela ode tem mais apoio, usa o 
Valentim como agressor. Atou meu 
quintal eles invadiram. 

~~mic, eus raa 
hrnwoldo do Soais 

O centro das atenções na Pane. 
la da Rocinha é a Cac!aopa, uma 
arra de 48 mil metros quadrados 
reivindicada pelo pastor Almir 
Guimarães. As duas facções as. 
sornem a paternidade da lota pe. 
la desapropriação da arca, já fei• 
ta pela Prefeitura. O drereto foi 
assinado ainda na administração 
do prefeito Israel Klabin. mas a 
disputa continua, pois o paga• 
mento ainda não foi feito. 

Abule Guimarães é chamado 
por muitos na favela de "pastor 
do diabo". Cem. 54 anos, ele nas 
coa em São João del Rei edita na 
Rocinha "asde 1:165. quand • ter-
minou o seminario leiloou Esco-
la Batista. na  Tijuca. Ele perten-
ce á Igreja Batista da Renova. 
cão, da qual foi expulso, segundo 
explicou, devido a suas "posi-
ções ortodoxas", 

— Ei a zhava que, se vamos 
servira Deus, devemos servir di. 
reito. Queria que todos mudas. 
sem de vida. Do jeito que estava 
eu não concordava: casais bri• 
gando, crentes comprando fiado 
e não pagando, mulheres de mi. 
nisaia. Assim não dava. Briguei 

sai, acompanhado de 76 pes-
soas. Como eu não tinha para on• 
de ir, procurei o proprietario da 
Cachopa, Geno Jerniann, e suga. 
ri que ele alugasse ou vendesse 
uma parte. Ele disse que não, 
pois só estava Interessado em 
vender tudo. Ai, com muito sa. 
enfiei°, coe mais 25 pessoas con• 

s 	seguimos o dinheiro: Cr$ 50 mil, 

O pastor Almir diz que pedirá Cr$ 103 milhões pela lerdo 

Terra foi desapropriada 
mas pastor não recebeu 

pagando Cr$ 10 mil de entrada e 
Cd gomil durante uni ano. 

A pequena congregação do 
pastor Almir cresceu. Apos ser 
expulso da Igreja Batista da Re. 
novação, ele fundou a Igreja 
Evangelica da Libertaçao, da 
qual e presidente. tas não Apelo 
trabalho oastoral que ele é co. 
nheeido na Rocinha e sim pelas 
criticas que sofre, sendo chama• 
do de até "gri:e:ro". 

Além do trabtlho religioso, Al-
mir Guinam:5es ,xerce outra ali. 
vidade: ele é 1.rOprietarin de 
uma loja de inatorials de cons. 
troçam Uma moradora dá Ca. 
chupa, Gloria Moura Souza, cc. 
clamou irritada deter construido 
a casa com material comprado 
na loja do pastor. 

Atuar garante que preferia 
não tirar ninguém. Para ele, a 
melhor opção da desapropriação 
pela Prefeitura. 

— Eles estimaram o valor da 
terra em Cri 667 mil. Eu tilo 
aceitei e tentei contestar. Mas 
não consegui porque a desapro-
priaçáo foi feita cio nome do es, 
potro de quem eu comprei. (73 do. 
aumentos ainda não estavam em 
meu nome. Mas agora resolvi to 
do o problema da documentação 
e voo entrar com o recurso, pe• 
dindr reavaliação da área. 

Uri problema que dará panou 
para manga: enquanto a Prefel. 
lura oferece Cr$ 607 mil, o pastor 
pretende receber "pelo menos 
Cr$ 100 milhões, pois afinal isto 
aqui e um 'teu tunstica". 

Valentim: 'I'ovo 
reconhece a mim' 
\'llentim Januario da Sita a mora 

na Rocinha ha 12 anos e e popular na 
Ia vela. Sempre de chapeis, elo ira ba. 
lha Ia mesmo, cor—. bor.beiro. 
hidráulico, pedreiro e "ufa,  pouco de 
tudo". Diz que A residente da 
U0'1IMR ha três meses, insistindo 
em que foi eleito por uma assem-
bléia de 400 pessoas. 

— O outro (AMAM° Oliveiral eis. 
ma  que e nte, mas o pessoal da Rod. 
nha reconhece a mim como pecai. 
dente. 

Valentim explica que as ativida-
des da União concentram.se em in. 
termediação da brigas entre vum• 
nhos e ajuda na reconstrução de c a-
sas. Tanto ele quacto !.J vice. 
presidente, Jose !nada te Assis ( 
nhecido como Zé do Queijo) sai) 
analfabetos, O poder real desta fac• 
gb A exercido pela publicitaria 
Eleonora Castaão Ferreira, ano o 
cargo de relações.poblicas Seu 
principal auxiliar é e :mio. João 
Paulo Casta% Ferreira. cuja função 
na Unta° é de diretor dministrati. 
via Eles moram na P.:a Barão de 
Itapagipe, na Tijuca. mas na rela. 
çao de conselheiros da UPMMR 
ditam como endereço a Rua 3, na 
Rocinha. 

Eleonora Castatio Ferreira, de 45 

anos, solteira, comem; a participar 
do vida da Rocinha em 1976. dando 
aulas noturnas numa escohnha do 	t 
olor co. 

— Vários alunos me estavam se 
preparando para as eleini,es ele. 

1977, inelueive a Silvaria, que foi dei. 
ta presidente. Ela entá .7 me tomeat. 
diretora de relações.poalicas — ex. 
plicou Elconora. 

F.leonora não poupa o ritleas a ou. 
Ira facção. Diz que .a atear ia tern 
"motivações aleitarei,: os, pois é Ia. 
liado ao PMDB e pretenda 
candiciatar.se  a vereadrr". Marina, 
a vic.e.presidente de Attónia, e ora. 
sada de se aproveitar oa cargo "pa-
ra vender arcas na Ca c'r_ opa". 

— Temos dezenas e dezenas dedo. 
nascias, mas nuem comprou não 
quer dizer, pois teme Perder 0  terre• 
no. Ela ficou um ano serei trabalt ar 
e neve tempo reform z ti sua casa. 
que está valendo Cr$ 6/..3 mil. 

António é acusado lambem de ser 
alcagüete, de ter denunciado Vice. 
noto a PM como subversiva resta 
acusação é reciproca 	Consultada 
sobre os possibilidades de realiza. 
Cão de novas eleições. .eonora con• 
corda, mas com unia rei' a o. so os 
sócios poderio ser cand.datos. Antó-
nio. para ela, já deixou oa ser socio. 

a 

No debate, acusações mútuas 
GLOt • conseguiu juntar os dois 

presidentes declarados da União 
PrOMelhoramentos dos 31 oradores 
da Rocinha (UPNIMR I, no centro da 
favela. Com  um tratamento distan-
te, embora não agrestia o. eles con• 
versaram e debatei" as dificulda• 
dez que a entidade atravessa — um 
debote em que as doações foram 
mais frequentes que as sugestões de 
conciliação, que ainda, assim existi. 
rani. 

A primeira pergunta foi feita pela 
teliortagem: "Afinal, quem Au pra-
Mente da União?" Os dois N spon. 
deram Imediatamente, em 
untssono, Eu, Volantim -.Ele não 
pode cem falar em nome da Uniao, 
poia nos lemos um processo contra 
ele.. 

António — Falo em nome da 

União, pois o processo- para impug• 
nar as eleições e ano- ..posse. 

Valentim — reta vendo? Nem da 
para juntar as duas partes, por cau• 
si da desunião deles. 

António — Pois nos aceitaríamos 
de braços abertos. Eu atê convidaria 
todos, desde já, para trabalharmos 
juntos. 

riAtcoes 
Os dois presidentes pretendem es. 

Pregar os cargos no rim dos manda. 
tos. Mas ainda assim este ná o pa• 
tece ser o earillnho para a unifica. 
ção. pois as datas anunciadas para 
as eleições não coincidem. Afinal, 
por que não fazer urna só eleição, 
coei as dua a chapas competindo? 

António — Nós sugerimos isto, 
mas eles não aceitaram, preferem 
Impugnar o resultado. 

Valentlin — Nada disso, tanto que 
haverá eleições dia 21 de maio de 
1082. 

António — NP°, as eleições acoate-
certo em julho de 1983. E posso 
adiantar desde ia que nio serei coo. 
d id ato. alas ate aceito outra data. 
contanto que eles assinem um doeu-
mento comprometendo-se a raspei-
tar o resultado. sem formar um mo-
vimento paralelo, como já aconte-
ceu. 

Como Os dois concordavam com a 
realização de novas eleiçóes, com 
chapas diferentes candidatando•se, 
o debite foi encerrado com um 
aperto de inaos Mas o pacto ficou 
pendente em uni ponto: V *lantim 
admitiu que antes de concordar te. 
ria que consultar a diretora de 
relades•publicas da favela. Eleono. 
ra Ciciado Ferreira. 

O aperto de rndos •ntro António o Voliontim, 

após o discusado 

o. 
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Rocinha: diretoria da 
União acusa grupo rival 

o.. 

O presidente da União Pró. 

'Melhoramentos dos Moradores 

da Rocinha (UPMMII I, Valen 

fim Januário da Silva, e mais ei-

to diretores afirmaram onte o 

ao GLOBO que o grupo lideraco 

por António de Oliveira Limo, 
que também se intitula presi-

dente, vem usando ilegalmente 

o nome da entidade. 

Valendo.] da Silva disse que Antônio Li-
ma e seu grupo fizeram eleições que esta• 
vim proibidas pela 11! Vara Civel e, em 
censerinen, ia, estão impedidos, por medi. 
da cautela r da mesm a Vara. de "praticar 
quaisquer aios em nome da União". 

O presidente e os oito diretores — entre 
os quais' suplente José Inácio da Silva e 
a relações•públicas Eleonora Castigo 
Ferreira — contestaram todas as afirma, 
cães feitas por Antônio de Oliveira l.ima, 
em reportagem publicada ontem pelo 
GLOBO. na  quól se intitula "presidente 
lastimo" da UP MM P. lixando que fol "• 
realmente eleito". 

. 	— A diretoria do sr. António de Oliveira 
• Lima — afirmou Valentim da Silva — foi 

tonstituida em um processo paralelo, 
. quando seu grupo s juntou co 	alguns 

diretores da UPMM R destituidos autor. 
, meus ,)statutos. O alegado "processo alei. 

tocar é nulo de pleno direito, pois foi rea 
hz ado violando liminar da II! Vara Clvel. 

. que proibia 35 pretensas eleições, que 
. abas foram uma farsa, com o grupo "ele. 

geado" acto mesmo. 

'A PROIBIÇÃO 

Valentim da Silva exibiu cópia da medi. 
da cautelar da 11! Vara Civel. em que o 
juiz Marcos Tullio! Alves proibiu António 
Lim a "e dom ais membros de sua chapa 
eleitoral" de praticar "quaisquer atos em 
nome da União".. Ele expliccu que a medi. 
da foi requerida apos a realização das 
eleições proibidas: 

— Como agrupo passou a usar o nome 
da entidade, a diretoria legitima entrou 
com um processo na 11! Vara Cisai, para 
cessar com este abuso, tendo sido conce• 
didas duas liminares contra o citado gru• 
po. estando a segunda liminar em vigor 
Sie hoje. A ação principal ainda não foi 
julgada porque o advogado dos rens reli. 
rou o processo há um ano e ainda não o de. 
volveu, apesar de repetidos pedidos de 
nossos advogados, o que demonstra que 
acham que nau tém chance de vencer. 
Nesta semana vamos requerer a busca e 

. apreensão do processo, pois enquanto não 
terminar a UP ME fica aubjudice, com 
a atual diretoria. 

AGRESSOES 

alentim da Silva disse também quo 
Ma-ina Esmeralda de Souza, apresenta. 
da por Antonio Lima como sua vice. 
presidente, era segunda vice•presidente 
da d:retoria legitima e foi destituida, na 
reunião do Conselho Administrativo de 29 
de tubo último. "devido a diversas ar.usa• 
das de moradores quanto a vendas de 
terrenos na área da Cachopa. denúncias 
devidamente ralai das na ata da reunião 
e assinadas pelas testemunhas". 

Ele nega ter agredido Marina e a acu-
ai: 

— Eu e que fui agredido por ela e parco. 
les seus, conforme inquérito instaurado 
na 15! DP, no qual Marina foi devidamen• 
te indiciada e que já vai para a Justiça. A 
agressão foi testemunhada por mais de 
cem moradores, que me acompanhavam 
na arcada Cachopa. 

V alentirn da Silva nega que o grupo de 
António Lima tenha participado da luta 
pela desapropriação da Cachopa (lã sic• 
cretada pela Prefeitura). Segundo ele, to. 
da t' movimen'a "foi dirigido pela direto-
ria legitima da UPMMR e dele não parti. 
amou nenhum membro da chapa do ar. 
António Lima": 

— A uniam participação dele foi ter ido 
prestar depoimento em favor do grileiro 
Almir Guimarães (o pastor proprio,ario 
de áreas na Cachopa, na terceira sindi. 
canoa instaurada a pedido da legitima dl-
ratona, para averiguar apoio dado por 
policiais ao grileiro, para expulsar mora• 
dores da Cachopa. Durante toda a luta pe. 
la desapropriação, o g• ovo do sr. Aillônio 
Lima esteve sistematicamente ao lado do 

DESVIO DE DINI1F.IRO 

• Quanto à seutaçlo de que a dire tora de 
relaçães publicas. Eleonora Cosiam, Fer 

ar,eira, retirou o dinheiro da UP MMII, de. 
• 

rN
"...5 

- 

5  

5.•%,  

Volontim Jonuorio do Silvo 

posItado no Banerj quando estava doente 
a então presidente, bilvana Nunes de 
Araujo Porto, Valentim disse: 

Os Cr$ 6 mil que estavam deposita• 
dos foram retirados pelo então presidente 
em exercicio, Sebastiáo Soares, suplente 
de d. Silvana e que assumiu em seu impe. 
dimento. Os Cr$ 6 mil foram devidamente 
contabilizados e apresentados aos asso. 
ciados na assembleia de prestação de 
contas de 3 de fevereiro de 1980. 

Valentim disse que também "é Inteira-
mente gratuita" a acusação de que Eleo. 
nora Castafto Ferreira arrecadou Cr$ 50 
mil entre os moradores para conseguir 
titulas de propriedade: 

— O unico caso que conhecemos. seme• 
'bania, e de um morador que convenceu 
outros a registrarem declarações de ben• 
feitoria realizadas por eles, no cartório de 
Títulos e Documentos, e que c..brou de 
Cr$ 5 mil a Cd 15 mil pvlo "serviço' co• 
mo foi o caso do morador José Pereira, da 
Estrsda da Gávea 522. que :elo se qual. 
xar diretoria da UPSIMR. 

O TRABALHO  

Valentim da Silva atirma que a ". 
legitima UPMMR" tem atualmente 182 
diretores. "de todas as áreas da Rocinha 
e 	reconhecida como tal peia coro unida• 
de, pois é quem resolve os problemas dos 
moradores". Ao enumerar as principais 
reivindicações da favela "conseguidas 
graças ao trabalho da UPIIIIR", ele des. 
laca a desapropriação da 'achopa e a ga• 
rantia da posse da terra . 	moradores. 
Acrescentou que estes, depois que a atual 
diretoria assumiu. "criaram coragem pa• 
ra construir suas casas em alvenaria". 
Em 1977, aegundo ele, 80 'Ir cento das ca. 
sa 1 da Rocinha eram em nistleirs e hoje 
'' a situação inverteu•se: 80 por cento são 
de alvenaria". 

Ele destacou sambam como "vitórias 
da legitima diretoria" a agua da Cedae, 
"conseguida após mais de quatro anos de 
luta, em reunião feita •"a Palácio Gusna• 
hora em 3 ti, março de 1980"; a campa. 
aba pela luz direta da Light e contra "a 
explorado feita pela comissáo de luz da 
Rocinha, que teve episódios como a tenta• 
lira de invasão de uma assembléia pelo 
grupo do sr. António Lima", e a luta "• 
contra violência e arbitrariedades poli. 
ciais". 

Valentim da Silva afirmou ainda que 
António Lima e seu grupo aio têm "qual. 
quer representatividade": 

— Uma prova recente foram as "come. 
moradas" que pretenderam realizar pe• 
los 20 anos de fundado da UPIIMR. O au-
ge dessas comemorações seria o "ato ci. 
amo e democrático" ao qual comparece. 
riam diversas entidades. como OAB, Fa• 
meti. Fafert. associaçe s de moradores. 
partidos politicos e outras. O grupo do sr. 
António Lima ficou um mós convocando o 
povo para este ato. nu  dia 30 dr agosto 
passado, porem só compareceram 2 pet• 
soas, inc ui.ido representa)'..es convida. 
dos 

— Per outro lado — acrescentou — ia 
reuniões e t ssemblhias convocadas pela 
legitima UP M MI1 sempre contam com a 
participado do povo, como a do dia 30 de 
julho passado. no Clube da Cachopa, para 
tratar da ameaça de corte de luz pela 
Light, porque a comissão de luz não esta. 
vi  pagando a conta geral. Mais de 400 
Pessoas compareceram e ai verificou•se a 
"representatividade" dos membros da "• 
dir.-1.1.1a" do sr. António Lima: seu 
prim viro se,' rui à rio. Paulo Sergio Faria 
disse que a culpa pela ameaça do corte 
era dos propilas moradores e apresentou 
a proposta de que todos deveriam pagar' 
ao Batista, o explorador da lua na Rod. 
nha. E evidente que foi Interrompido por 
vaias e quase agredido. 
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ANEXO 

: PROBLEMAS NA FAVELA DA ROCINHA/RJ 

: AC/SNI 

: ARJ/SNI 

: COPIA DE CARTA 

•328 

09 0/ ►  
DADOS CONHECIDOS 

Os constantes do documento anexo, em que a Direto 

ria 1a Unia() Prõ-Melhoramentos da Rocinha denuncia fatos 	prejudi 

ciais ã vida da comunidade e dos quais, pessoas que menciona,/ ti 

ram proveito, ao que tudo indica,de natureza pclitica. 

DADOS SOLICITADOS  

Apurar os fatos dera—ciados e informar. 

*.* 

TODA PESSOA QUE TOME CO- 
NHECIMENTO 	DOCUMEN 
FICA RESPON A',it l PUA MAM,- 
TENÇÃO Df SC II SIBILO (RSAS). ...  
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CONFIDENCIAL 

U. P. M. M. R. 

UNIAD PR!) - MELHORAMENTO DOS MORADORES DA ROCINHE 
FUNDADA EM 21 DE AGOSTO DE 1981 

Si, 	; 	t A ESTRADA DA GAVEA N.' ';23 	TRAVESSA UNIÃO N." 37 

RIO DE JANFIRO 	- RJ. 

Ao E. Ç. Senhor General CT2t71::,  ML)EIROS 

J. Q-lefe do Serviço Eucional de Informes 

Cro r.;nhor Gcn • ral 
3aula':5es respeitosas 

Data venial  vimos perante V.Exci4. expOr e solicitar provi 

ir:enlus para o cLue vem ocor:endo ar:ui na Rocinha, por vie de pessoas 

n'7.c p,-;rteocentes 	comunidade. 35'o fatos profundamente prejudiciais 

u 	an ccmenidnde e dos qur::is litas pessoas tiram proveito, 3.0 que 

telo inlica, de ri,,.tureza política principalmente. A história g longa 

e s2rie f,-,stirjLoso discriminar fato por fato. Mas, entremos no assuni 
to. 7:Leonora Oatanho Ferreira e seu irmo João Paulo Castanho Fer - 

reira, vivem por aqui, 	de três anos, intrometendo-se com ave 

da de:.3 diversos i-Ltos que ,or aqui existem pacificamente, como, poro 
exemplo, a escola Paula Brito, cuja diretora, convivendo por aqui ha 
sete anos, diante de tais intrif:as viu-se obrigada a afastar-se 	do 

rargo. 
A dupla inv,:ntou a aexis'Ancia de grilem na 'Deinha e # 

graças a isso, investiu cera r:. o Sr. Almir Guimarães, pastor protes-

tante, que aluirirz, alui, fora da favela, uma gleba de quarente esa 
te vil r:trips 	 Eleonora, insidiosamente, conseguiu do 

antigo rrefegto Israel Llilbin que fossem desapropriados. Houve um de 
ceret 	=tido, que ficou in2ompleto por falta de pagamento ao 
proir;etrio. O caso eitj na Justiça, mas sibilinamente, Eleonora . _ 
ve'- enla, terrenos, numa gre.. ngo loteada nem posta 	venda por quem 
de direito. E ni.n.:um sabe pare onde vai o din'leiro apurado. Ambos_ 
trin '2vre -ces3o Os jrcz7os 	estadaais e municipais, o 	que 

ue, por traz de  tudo isso hz.r pessoa influente, que os 
pr:t.e:e, cor: s,.:Jn:as intcns. As proviAnciz-..s reclamadas tornam 
• . AgercN, numa pequmla área reeurer,, du ira a Estrada da eizr 

,5u1árjeLt 	o tru.ito atual, hú pes- 

em alveli "L 3,  tijol ,s 	-oncretc, pequenos quer- 
u 	 .,, para que e,ejew ai es'ahelecilas lojas comerrit:is, 

2550 a revelia 	:)epa,tamenLo de E:,tra1as de no,n,jer e mediante pa- 

samentn de cetÀ 	mportrgie, que sup:. 	ser j destinada 	camprAnha 

poido protetr da dup2H o'tHda. Recorremos .!.s utoridades com-

petente:. e todas os, carrUhoft, nof fo~ rechados. F:nternaemos tudo is- 

50 trame rufra suhverg,ao, mas deixemos ao 5.Nio ceinsenso de V.Ex2. 	o 

ICONFIDENdTACI ILEITURP/  ECÁRIA 
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U. P. M. M. R. 

UNIÃO 	MELHORAMENTO DOS MORADORES DA ROCINHA 
FUNDADA Em 21 DE AGOSTO DE 1961 

SEGE PROPRCA ESTRADA DA GÁVEA N. 523 -- TRAVESSA UNIA() N." 37 

RIO DE JANEIRO -- RJ. 

devido julzc sút'.re tudo qui? zwabamos de expOr e vos solicitemos provi 

d'èncias urgentes, 

Pele Di2e.o/iaida Unjo Frj-.14(eToramento dos Moradores da 

Rocinha: 

çcs ' 

5.:CRIC 

lç 

. 	 . 
 ......„.. 	

‘ t 	,/;(e--  (' ./ er.'  
. 	r- 
/ 
DE 25.7i,)C ALMEIDA—  -----) 

2Q Secretrrio 

0../ 
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FICONFIDENCIAT1  

U. P. M. M. R. 

UNIA° PRÓ -MELHORAMENTO DOS MORADORES DA ROCINHA 
FUNDADA EM 21 DE AGOSTO DE 1981 

SEDE PRÓPRIA ESTRADA DA GÁVEA N.°  623 - TRAVESSA UNIÁO N, 37 

RIO DE JANEIRO - RJ. 

Ao Excelentissizo Senhor 
Gen?ral cw:o MEDEIROS 

DD. Chefe do Serviç "ci,)nal de Ihforma4es —S.N.I. 

Palácio da Alvorada — Brasília — D.F. 
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MINISTÉRIO DO EXt;;CITO 

CONFIDENCIAL 

SNUARJ 

n.t1-41183 

I EXÉRCITO  Rio, RI, 	11   5 S E 1.  

1. ASSUNTO 	 : FAVELA DA ROCIMIA (ZONA SUL - RIO DE JANEIRO/RJ) 

2. ORIGEM 	 : I Ex 

3. AVALIAÇÃO 

4. DIFUSÃO 	 : ARJ/SNI Arq 

5. DIF DESDE ORIGEM : MN. 

6. ANEXO 

7. REFERÊNCIA . PB 044/117/ARJ/81, de 14 Jul 81; Tele.... 1666-E/2-C, 
de 14 Jul 80, do I Ex e Telex 550/70/ARJ/80, de 14 
Jul 80, da ARJ/SNI. 

INFORMAÇÃO NQ 6°-/ -D/81 
..0.••••••••• 

1. A PAVEIA DA ROCINHA situa-se nas proximAdodes da PRAIA DE 5X0 CONRA-

DO e a ela no tom acesso eoja pela Rua MARQUS DE S. VICENTE - Ectr GÁVEA, 

pela Rua =QCS DE S. VICENTE - TONEL DOIS IRNXOS ou atraves da Eotr BAR-

RA TIJUCA - 5X0 CONRADO. 

Localizada, em 4.rea do Galopante :(1.1.orizaçae imobilitlria, junto adi 

versoa conjuntos residenciais de alto luxo o do trôo hoteis de nível inter 

naciona (IUTERCONTINENTAL, NACIONa e SHERATON), alem da numerosos motejo 

do "alto-rotatividade". 

rmbora reão seja a favela carioca de maior 4.rea, já que peruo para s. 

do jACAREZINUO, 4 de maior população com cerca de duzentos mil habitantes/ 

dos quais mais do cinquenta mil eleitores au, em condiçõos de votar. Essa 

população favelada, 4 ate certo privilegiada. oin razão de um ft5ail mercado 

de trabalho próximo o da pressão que representa pelo seu pontoncial eleito 

ral. Por outro lado, os problemas quo ali ocorrem tôm ampla repercussão e-

xatamente peloo "vizinhos" que pooriuo. 

É um doo pontoo maio importantes de dictribulçz do tOxicon da. ZOJA 

Continua... 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DOCUMENTO 
(Art. 12, do Dec. n." 79.(99, de 6 km 77 --- RSAS) 

Ser, UlAr. 	 f, 



velados. Por outro lado, a PUNDA00 j um Orgão 

aldadas doa comunidados faveladas. 
estadual que ouida das 21eCetl 

i; ;, 

Contitua 
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INFORr.e.:..ç7:.0 N.° é e.)-1-  -D781.  do  Continuaçâo do (da) 

A ROCINHA não dippão, como a MANGUEIRA por exemplo de um forte estí-

mulo para uma maior interação social - A ESCOLA DE UMDA. Lá, existem blo-

cos carnavalescou do fraca ropereussão e representatividade. 

Pela sua dispersão ora diversas encostas, a ROCINHA 'c/ó seus problemas 

se multiplicarem, já que a sua urbanização não 4 obra fácil. Problemas de 

luz, saneamento beico, cgua o de posse da terra tornaram,-se cruciais, ao 

longo do tempo,' 	agravam-se pela demora em solucioná-lost ou pelo aumento 

da população, mesmo o vegetativo. 	 a 
O dosintrresse dos Poderes públicos para o favelado da ROCINHA ou a 

falta de interesso do próprio morador para solucianar alguns do sons pro-

blemas pela inoxistãneia de uma maior coesão comunitária, além do ser alvo 

de promessas somente em anos eleitorais, permitiu o surgimonto do lideran-

ças, algumas com objetivos meramente pessoais. Surgiram, nau favelas, as AS 

SOCIAOES D MORADORES DAS FAVELAS que depois se reuniram em torno de uma / 

FEDERAÇÃO. Ora, a ROCINHA tem condições do sozinha eleger dois ou mais depu 

tados estaduais, o dessa maneira tornou,-Se um permanente alvo da cobiça das 

agreniaçãos partidárias. 

No on;anto, o ROCINHENSE também tornou-so um objetivo de ora.anizaçães 

aubvernivas, como capaz de dar a essas organizaçães um valoroso suporte de 

aprocig.vel organização de massa. Embora remotamentc,não se pode descartar a 

possibilidade do surgimento do urna nova onda de "guerrilha urbana", onde a / 

ROO= representa uma excelente área do refúgio, que pula sua localimação / 

facilita o acesso a diferentes áreas do RIO com apreciáveis "rotas de fuga". 

Além disso, o apoio do umü população carente e desesperançada facilitaria,/ 

em muito a adooão a possíveis distilrbios civis,como InvasOes do supermerca-

dos ou "ouebra-quobras". 
Di.anto di.soo, crescem do importância na COMMIDAM sp,lideranças que 

_ - ae forjar em torno do grupos religiosos, do marginais ou; de motivaçães imo- 

diatiatan para muitori;o assim, do domínio da ASSOCIAÇÃO DE MORADOMS, 	único 
órjo reconhecido pela FUNNÇÃO ra0 XIII para cuadar dos interesses dou'fa 

O 	))1::-:.1.1NATArcro ï itESPONSAN'ET, PrEA MA NIll'ENÇA0 ice 	ai O Àít:STE 1)0CUNTENT(3. 
mu, 	er,c, j1,0 	41',/(;7, niT;111,AMUNTO PrlItft SALVAGUMWA 	ASSINTAM SUMAMOS. 

	  do I Ex 
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)  Continuação do (dri)IT7ore,-.Aç.Zo  N.o e  -D/81  do  	  do 1 Ex. 

Assiste-se na ROCINHA a uma acirrada disputa entro o inm x PP, 	que 

tende a a,gravar-se, a medida que se aproximam as eleições de 82. O PDS nao 

tem nenhuma expressão. 

2. Em 1938, o Engenhoiro JENO JESMAN adquiriu uma Arou do 47 mil 182 mo 

troo quadrados, no local denominado "Cf=A", entro os n2s 434/502 	na 

Estr GÁVEA. 

Em 19G9, o Pastor ALUIR GUIMARXES poria adquirido, em nome da IGREJA. 

EVANGnICA DA LIBERTAgO, uma promessa de cessão dos direitos horeditrios 

no espelio do Eng JENO. No entanto, o Pastor ALMIR não integralizou o pre-

ço da compra do terreno, o não pagou os impostos atrasados desde 1938. Dos 

sa forma, não e possuidor da escritura definitiva registrada, em carterio. 

3. Era 15 "...ai 1;7, SILVANA NUNES DE ARAJO PORTO foi eloita para a prosi- 

d&ncáa. da 1.1.11n0 PRÓ-MELEORMENTOS DOS MORADORES DA ROCINHA. - U°1,1 COM. 

o apoio do Padre Jesuita CRTSTIANO CAM1,211":AN, diretor da AÇ7O SOCIAL PADRE 

ANCHIETA ASPA. 

Embora residindo na ROCINHA, o Padre CRISTIANO não pertence à PASTO-

RAL DAS FAVELAS da ARQUIDIOCESE DO RIO DE JANEIRO, embora conte com proto-

ção velada do Coordenador dessa PASTORAL, Bispo AFPONSO GREGORY. No entan-

to, conta com a cobertura da COMPANHIA DE JEJUS, 0110.0 a PUC d uma de suas 

obras. 

4. Sentindo necessidade de comunicar-se com os moradores, a UNIM criou 

um boletim informativo para a dofesa das reivindieaçZios comunitalrias. Ime 

diatamente, desencadeou insistente campanha contra "os grilhoiron" desta-

cando-se o 'Pastor ALMIR, bom como den.Inciou arbitrariedades policiais co-

metidas pelos elementos do Dra. Estas dois tomas passaram-a ser objeto cio 

sisterAtica o permanente .notfcia" desse boletim. 

FELEONORA foi quem o concebeu, e, ate tempos atrán era a redatora, / 

dosenhawlo inclusivo as fiGtr:a:,) que nolo sio publi,das. 

4.4 

COI`ZrIDENCIA 
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do 1 Ex Continuaçao do (do) nU:''°:;t?-.-AÇ;;:()  N.° é 	•-:D/ R1  do 	l  5 S "f 1981  

5. En Jul 79, a UNIÃO apoiou para o Governador CHAGAS FREITAS, a fim 

de apressar a dosapropriaçao da circo. da "CACHOPA", para por fim a açoro / - 

dos "grilheiroo", que teimavam em ameaçar do expulsa() as famotlias que ali 

moravam. 

Nesse ínterim, CIE= PARIA IWIZ, morador da "CACHOPA" foi preso / 

pelo DPO, por construir um abrigo do madeira para sou automóvel, invadin-

do área em litIgio. 

6. Em Ago 79, a UPITÀR procurou o provávol titilar. da Secretaria Munici-

pal de Desenvolvimento Social, NA1ICC3 CANDAU, e dolo solicitou que fOsse/ 

logaliwda a posso da terra para os favelados, muitos al residindo 	há 

mais de trinta anos. Temiam, ainda, as ameaças costamases do Pastor ALUIR. 

A2CO3 afirmou que não haveria tolerância com nenhum tipo do ameaça 

ou punição que viesse a sor feita contra os moradores, o que tinha ondere.  

ço certo, na ocasião, o Pastor AIMIR. 

ApIessou-se, então, o Pastor AIN,IR a negar que tivesse "ordenado a-

ção de despejo" contra as famílias da "CACHOPA", e acusou a UI= de agi-

tar para nossibilitar a posse de outras ároas. Afirmou, ainda, quo na "CA 

CHORA" :2.re-tendia construir uma vila para os vinte e dois propriotários, / 
merLroo de sua Igreja. 

7. roticiado o fato, a ROCINHA passou a sor visitada ror vereadores o 

deputados, na sua maioria do PARTIDO POPULAR, que ali iam verificar as re 

clamaçOes dos moradores o hipotecar "irrostrita oolidariedade". lesmo com 

portamento tiveram aqueles filiados ao PMDB, sobressaindo-se o Der Fod mq 

DESTO DA SILVEIRA, Dop Est HELONEIDA STUDART e RAIMUNDO DE OLIVEIRA o o 

Vereador ANTONIO CARLOS NUNES DE CARVALHO. Estes últimos procuraram empol 

gral a =R, e 	conseguindo,pawaram a culpar o govorrio estadual pelo 

que de ruim ali acontecia. 

8. Em Ago 79, SILVANA liconciou-roca da proslamcia da UPNMR (UNIÃJ),por 

motivoo 	saúdo, assumindo SEBASTI740 DE OLIVEIRA SOARES, Vice-Presidente. 
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I 	:AçX°  N.° 	e)  / -1)/.2. do 	1 5 SE T 1981  do I Ex 

- 	9. 	Jet 79, a Professora TERESINIIA CANTI:.".N.NO L:ARAMIÃO, então direto- 

ra da E. 	PAULA BRITO, foi Luacaçada com o sequestro de sou filho, num 

cas) tipieo de chantagem (extorsão). 

Não houve o sequestro, mas a Professora TERESINHA receosa deixou a 

direção da 'Jscola. 

10. Ainda cm Set 79, a FUNDAÇÃO LEÃO XIII, através de seu advogado WAL-

TER GUIMARÃ2S DE MORAES, defendeu o direito doo moradores reconstruirem / 

seus barracos destruidos por um incêndio. Um preci.i.mivel herdeiro da pro-

priedade da área - OSÓRIO DA SILVA SARGO tentou embargar a reconstrução,/ 

o que não conseguiu. 

11. Era Out 79, numa reunião da diretoria da UNIÃO foi lida uma carta di 

rigida à SSP/RJ, denunciando os integrantes do DDO. Alegava a direção da 

urnnn que a possibilidede de apurar-se os fatos, por moio de sindicancia, 

esbarrava na negativa dos moradores em prestarem dopoimentos, em função / 

do ameaças que recebiam. 

Em 23 Out 79, o Cmt do 22 BPM (Rua'SX0 CLEMENTE - BOTAFOGO) instau 

rou sindicância, a cargo do Cap PT! WALTER CORRA LUIZ, para apurar denún-

cias apresentadas por ELEONORA, em nome da uriml. Um dos problemas levan-

tados dizia respeito intorvenção indevida do DPO, no controle de cons.-

trução(M de barracos, o que era da competência da FUNDAÇÃO LEÃO XIII. 

Tal conduta, induziu a pensar-se que o DPO despejava os moradores, "a ser-

viço do grilheiros" 

Outra alegação feitalera de que o DPO dava cobertura ao IMVIrENTO / 

DE ORGANI:;AÇÃO E RENOVAÇ X0 DA ASSOCIAÇÃO - MORA 	rival cia U.PI.214 e que 
nascera à sombra do Padre CRISTIANO. 

• 

À. frente do MORA, encontrava-se um discidonte da UNIÃO, ANTONIO DEi 

OLIVEIRA IJ1EA. 

De qualquer modo, contar com ao simpatias do DPO ou neutralizá-lo,/ 

representava um valioso trunfo para a afirmação do liderança perante 'a CO 

MaIDADE. 
/,7  
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12. Em 20 Out 79, J03 DIA3, diretor da UNIX°, foi libertado pela 15'1 

DP, por intervenção peusoal do advogadoWALTER GUIMARnS DE rolum. JOSÉ 

¡Ora proso pelo pro l  sob a alegação de desacato ?. autoridade. 

13. Em Nov 79, ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA dizia ser representante da PAS-

TORAL DA FAVELA. Mantinha estreita ligação com os Advogados BENTC RUBIXO 

e ELIANA aHAIDE que trabalham na PASTORAL. 

Nessa oportunidade, foi tentado um "modus vivendi" entre o MORA x 

UPMMR, o que não foi aceito pela UNIÃO. 

14. A uerm elaborou um novo estatuto que foi registrado no Rogiutro de 

Pessoas Jurídicas sob o n9 57268 - Livro A-20. 

15. Em 06 Jan 80, SILVANA reassumiu, inesperadamente, a presidência da 

UNrk0 e destituiu de suas funções ELEONORA o seu irmão, JOKO PAUTO CASTA-

flo FERREIRA que era o contador da UNIXO. SILVANA alegou que haViam oxorbi 

tado de suas funções. 

16. Em 17 Jan 80, o Prefeito ISRAEL KIABIN assinou o Decreto nº 2464 de 

olarando de interosse social a Éreo. da "CACHOPA". Essa "vitória" foi capa. 

talizada pela 11P/,2°.R o pela sua protetora, a Vereadora/PP - BAMBINA BUCCI, 

líder umbandiuta o nae do Dep Est/PP - ÁTILA NUNES. Contudo, a "CACHOPA"/ 

não foi desapropriada, e dessa maneira não poderiam ser distribuídos os 

tão almojados títulos de posse. Foi muito mais um ato domagOgico-eleito-/ 

reiro do que uma efetiva ação para bencficar os moradores. 

Incontinenti, o Pastor ALUIR declarou que não aceitava a decisão ae 

sumida pela Prefeitura, e que estava disposto a processar o Governador e 

o Prefeito, ameaçando novamente expulsar os moradores da„:QACHOPA. 

17. Em 20 Jan 8C, decorrente do sucesso obtido e exploração com o Doo 

2464, ELLONORA o seu irmão fortaleceram-se o retornaram a UPEMR. Para is-

co, conseçuiram que a diretoria denunc:Lrtseo SIL'IANA®  
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Para o lugar de SILVAVA, foi guindado SEBAWIÃO D'2. OLIVEIRA SOARES. 

Para J. Vice-rrosidôncia foi escolhida MARINA ESMERALDA DE SOUZA. 

Na verdade, MARINA j quota efetivamente exerce uma firme liderança 

na área. 

18. Em 26 Jan 80, a UNIÃO com o apoio de universitários do PPOnTO RON-

DON iniciaram um censo dos moradores da ROCINHA, tendo como motivação o 

decreto assinado pelo Prefeito, em 17 Jan 80. Ao mesmo tempo, a UPMMR lan 

çou una campanha para novos sócios. 

A MORA, com isso, sofro um rude golpe no sou prestígio junto à Com 

nidade. 

ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA assessorado por PAULO SÉRGIO PARIA (da di-

retoria do noRA, estudante de Engenharia da PUC onde possui bolsa de esto 

do conseguida pelo Padre CRISTIANO e 4 simpatizante/militar do PCB/MR-8) 

lançou-se a uma tenaz campanha contra a UPMMR, ;Alado pelos citados em 

11, e mais os Senadores PMDB/RJ - NELSON CARNEIRO e SATURNINO DRAGA. 

19. Em 	Fev 80, o Pastor LOREM FALCÃO ARMINDO, Vice-Presidente da I-

.GREJA EV4NGÉLICA DA LInERTAÇÃO (Av Presidente Wilson 164 Q/505 - Telefone 

232-9133), onviou um nmorial ao Prefeito ISRAEL KLABIN, onde acusou a U-

NIXO do apropriação indébita dos terrenos cia "CACHOPA", apesar do decreto 

assinado en Jan 80. Nosso documento, o Pastor LOREN defende o Pastor AL-

rut o o DPO. 

20. Em 28 Jun 80, ANTONIO DE OLIVEIRA LINA, com o apoio de :SILVA NA, ro 

solveu asowl.r a direção da UNIZO, como única forma de ter acosso à .UN- 

DAÇÃO 	 dossa maneira conquistar a adesão doo moradores. A for 

na encontrada seria a realização de oleWjes, adnitindo:Oe a diretoria/ 

da Ui' 44 era ilegal. 

ANTONIO acusou, então, o Dep Ped/PP 5TRO TEIXEIRA o seus cabos o 

leitorain, ELEMORA o JOÃO PAULO, além da FUNDAÇÃO LEÃO XIII do criarem 

UM 	ao amc,nçuo o coação contra os adeptos 41=4.. 
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ANTONIO tinha como seu assessor principal PAULO SERGIO PARIA, e li 

gava—se ao -.L'adro CRISTIANO. 

Em razao do fato do ANTONIO desojar .realizar eleição para a -em, 
não recon:lecendo n legítimo direito da FUNDAÇXO LEÃO XIII regular a mate 

ria, esta impetrou junto a 11 Vara Cível 'medida cautelar para que a e—

leição fOsse suspensa. 

21. Em 04 Jul 80, o jornal "HORA DO POVO" (N9  44) criticou severamente 

o grupo d3 cabos eloitorais dirigidos por ELDONORA, e que chegaram ao cú 

mulo de agredirem FRANCISCO CARNEIRO, candidato do MORA a cargo na direto 

ria da UP.I.22, na eleição marcada por ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA. 

Nessa edição, o jornal apresentou a plataforma do ANTONIO e afirma—

va que a eleição jâ estava ganha. Deu destaque is palavras ditas por PAU—

LO SERGIO FARIA de críticas aos chaguistas e a ELEONORA, oolidarizan'o—se 

com a FAFERJ o o MAM/NOVA  IGUAÇU. 

22. Em 05 Jul 80, o jornal "VOZ DA UNIDADE" publica reportagem sobre a 

ROCINHA. Nela 4 ressaltado o trabalho de ELEONORA e do MARINA, com rafe—

rôncias elogiosas. É também transcrito trechos do entrevistas de ELEONORA. 

23. Em 06 Jul 80, apesar da proibição judicial,, o MORA realizou a elei—

ção para a diretoria da unam, sendo ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA eleito pre—

sidene. A eloição realizou—se na Capela NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM, por 

influência do Padre CRISTIAN. O Advogado WALTER GUIMARÃES DE MORAEb 

FUNDAÇÃO LED XIII, tentou impedi-1a o que não conseguiu. Enquanto isso, 

a diretoria da UI= procurou o Juiz da 6!) Vara Criminal na tentativa, / 

tamb4m, de suspender a eleição. No entanto, nao conseguiu o seu intento, 

por não haver no JUIZO, um Oficial de Justiça disponível.:-- 

A olcição realizou—se, votando 258 eleitores, tendo ANTONIO recebi—

do 246 votos, 11 nulos o 1 em bramo. Pelo resultado, conclue—se que "as 

cartao estavam marcadas". 

Nossa ocaoião, a Dop Est/PMDB HELONEIDA STUDART, estava na Capola, 

prestigiando a eleição. 
9.1 

1=M.Ils~ 
eeeeeeeeàeehli 
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24. Em 09 Jul 80, a UPEER denunciou à lla Vara Cível o descumpTimento da 

ordem judicial] para que não se efetivasse a eleição e solicitou, que a di-

retoria eleita a 06 Jul 80, nãopraticasse nenhum ato, em nome da UPMMR. 

25. Assim, catava criado mais un problema. A 13-21,22 passava a ter duas / 

diretorias, embora só a UPMMR-1, ligada a ELEONORA, nese reconhecida pe-

la FUNDAg0 LEXO XIII. 

26. Apesar da proibição da FUNDAÇÃO e da medida judicial, a diretoria / 

da UPMMR-2 dirigida por ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA tomou "posso simbólica", 

com festividade, a que compareceram NELSON CARNEIRO, MODESTO DA SILVEIRA,/ 

HELCNFIDA Slu)ART, os Dep Est/PP - ALOISIO TEIXEIRA e do PT - JOSÉ EUDES. 

A presença desse_ políticos, de diferentes partidos, bem comprova o 

excepcional valor eleitoral da ROCINHA. 

Nossa ocasião, a advogada da UPMMR-2, FLORA STROZEMBERG, discursou 

criticando a liminar concedida pelo Juiz da 13A Vara Cível. 

27. O I Exército sentirrIn a crescente influência de elementos ligado 

diferentes organizações subversivas, com especial destaque para o MR-8A-

IA PRESTES, na ROCINHA, e contando com a ativa participação da Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura, iniciou, aí, a SEMANA DO EXRCITO, em 18 

Ago 

28. Em 09 Set 80, a imprensa noticiou que a UNIOEF com o apoio da Sacra 

tarja Municipal de Desenvolvimento Socials .planejou a excução de um pro-

grama intebfado para a melhoria das condiçUs de vida nas favelas cario-

cas, a partir de um projeto piloto planejado para a ROCINHA. 

- - 
29. En Set 80, a IIP/2M-1 intensificou a calvanha junto à LIGHT para a 

inetalaço das redes de distribuição domiciliares de luz. Para isso, a U 

Na0-1 tonou a si a renuiaoração dos becos e barracos (casas) da favela, 

inclusivo orientando o preenchimento de fichas de inscrição da LIGHT pa- 
, 
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ra a instalação de relógios. Havia e há, tuna luta declarada contra BENE-

DITO BATISTA chamado do"TUBARX0 DA LUZI por controlar a distribuição do 

,luz na RCCINUA, JÁ q.,.(; presido a Comissão de Luz, há muitos anos. Sofre 

tenaz campanha da U.P1=-1. BENEDITO mantém contatos com o Pastor AIMIR, 

com a ASPA e c MORA. 

Um dos graves problemas que aflige o favelado d o da luz, com re-

flexos negativos para a própria segurança interna. Esse problema avulta-

se na ROJINIL'.., fruto da população existente e da própria coni:iguração da 

favela. Obviamente, que o controle da distribuição da luz, ó vestão vi-

tal tanto po",os lucros auferidos como pelo domínio que 4 exercido, indi-

retamente, sobre toda favela. Os preços cobrados por (.2da "ponto de luz" 

são exorbitantes. Há um relógio central de medição de luz, controlado pe 

la "Comissão de Luz", ligada ou não a. associação de moradores,. Infeliz-

mente, ejgumas comissões de luz estão controladas por militantes subver-

sivos, que se aproveitam para retirarem parte dos "lucros" para as suas 
organizaç3cs, como ç o caso de IRINEU GUIMARXES da FAVELA DO JACAREZINHO 

que destinava, em fins de 80, duzentos mil cruzeiros parr, o NR-8. 

30. Em 30 Set 80, resultado de PB formulado a una agencia subordinada, 

esta informou que: 

- havia estreita ligação entre o Pastor ALMIR e o TC LOCATELLI,Cmt 

do 22 BPM; 

- o DPO/ROCINHA dava cobertura a despojos ilegais a troco de propi 

nas, beneficiando os"grilheírodt 

— crescia o antagonismo entre o DPO o parcela pondorÁvol dos mora- 

Essa situação, alterou-se muito após a substituição, em Ou; 80, o 

TC LOCATELLI no comando do 22 BPM. Desde essa época não houve mi  ores a-

tritos entre o DPO o a Comunidade, motivados por despejos. 

31. Em 13 Out 80, AI3fiMIO DE OLIVEIRA LIrA acusou a UP1MR-1 do estar / 
ligada a una ,:;ang que teria sido presa polo 15r5 DP Devem gang, a UPIVR-1 

O arsiirasnutro 	rust.oNsAvEL PEIA M7 rti IITENÇ,'!/10 t)(1,(.44 	áWk PY..STE In/CIMENTO. 
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.recoberia protoção o que lhe permitia trânsito livre na ROCINHA e, tam—

b4m, para intimidar os SOU2 oponentos, particularmente os pertencentes / 

simpatizanter,  do roRA. . 
Essa .acusação foi motivada pela prisão de EUGENIO SANTANA, o "CHI—

NA", em 21 Ago 80, pela 15" DP. Nessa ocasião, a U11221-1, tendo à frente 

ELEONORA, procurou a OAB e acusou os po3iciais da 15g DP de cometerem J.—

nUmeras arbitrariedades, inclusive contra MARINA e noviciado EUGENIO. 

Também acusaram policiais da 15a DP do terem invadido a E. M. PAU—
LA BRITO ?t caça do menores viciados em tOxicosl e que foram presos. Nessa 

ocaoião destrataram a diretora da Escola. Posteriormente, a própria dire 

tora do V Distrito Educacional, estando na Delegacia para inteirar—ao do 

que ocorrera, foi insultada com palavras de baixo cal.j.o. Isso foi verldi 

co, o sue levou o titular da 15R DP a desculpar—se com as professoras. 

32. Em Out 80, o grupo da UNICEF realizou uma pesquisa comunitjria, na 

ROCINHA. Era dirigido por ETHIN FIILUGER; arquiteto e urbanista, Compu—

nham a equipe, dentre outros, FáREN GIFFIN, ANGELA MARIA MEDRADO BRASIL —/ 

LEIRO. MARIA AM 'RICA DINIZ UNGARETTI e MARIA ÂNGELA. CARVALHO DE OLIVEIRA, 

sendo que as trôo Ultimas registram antecedentes subversivos. MARIA ÂNGE 

LA ó irmã do Dep Es+/ÉMDB RAIMUNTO DE OLIVEIRA. 

33. Em 10 Dez 80, ANTONIO FREIRE FILHO apresentou queixa do que JOSÉ 

PESSOA estava construindo, em área situada atrás da E. M. PAULA BRITO. / 

Foi apurado que a autorlzação fOra dada por ELEONORA, em nome da UP12,11/-1, 

que para isso estava autorizada pela FUNDAÇÃO LEXO XIII. 

34. Eu 23 Dez 80, o "aeraire" 15,3 DP x UPD221-1 chegou ao mico. ELEONO—

RA continuava a fazer cevaras criticas ao trabalho dosOiVOlvido per essa 

Delegacia. O resultado disao, foi uma inevitável incorra, atibilidade 	que 

creeciNdia a dia. Culminou com "blitz" sucessivas que resultaram na pri 

não do intir,z r o o marginais, alguns ligados 'a. 
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35. Em 05 Jan 81, foi assassinado na PRAIA DE PEPINO, o CFN GILBERTO/ 

LAVAlál/E WAIMP,LEY. Nas diligencias para investigar o assassinato, a 15e 

DP prendeu EUG2NIO SANTANA, o "CHINA". No entanto, a UPMMR-1 tendo 	a 

frente EL2ONORA iniciou intraniiigente defesa de EUGNIO. Este foi apre-

sentado, sob proteção da lunmx-1, ao 15? DN, sob a alegwão quo no Distr& 

to não seria torturado. Apesar de suspeito, não foi provada a culpabili-

dade de EUGNIO, apesar de ser um perigoso assaltante. 

36. Em Jan 8i, incentivada pelo I Exército, houve uma oolônia de fé-

rias na ROCINIiii (12 Jan a 20 Pev 81) sob a coordenação do V DISTRITO E-

DUCACIONAL o com a participação da LBA e do LIINISTRIO DO TRABALHO. 

37. Foi plotada a presença de ERNESTO PRADO LOPES realizando um :evanta 

'mento na ROCINHA, como tarefa do MR-8,.em favor do Dep Est/PMDB - RAIEM-

DO DE OLIVEIRA. 

38. Em 24 	81, realizou-se,' na ABI/RIO, uiu ATO PELAS UNIDADES DAS 

FORÇAS D'EMRÁTICA:i. ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA, alem de fazer uso da pala 

vra, participou da mesa que dirigiu os trabalhos ao lado de LUIZ CARLOS 

PRESTES, GREGÓRIO BEZERRA, NELSON WERNECK SODRÉ, Dep Est MDB - RAIMUNDO 

DE OLIVEnA o outros. 

39. O grupo UNICEF, liderado por ANA MARIA MEDRADO BRASILEIRO insta-

lou uma escola comunitg.ria na VOCINHA, com o aval da Secretaria Muniei-/ 

pai de Desenvolvimento Social. 

400 Em 25 Lai 81, sob a orientação da SSP J, iniciou-se uma ampla e o 

por. tuna "OPERA GO ACIs0" na ROCINHA. Dela participaram d4versos érgãos / 

públicos. A inauguração contou com ;4 presença do Governador CHAGAS FREI 

TAS. A WIRArLO foi muito bem recebida pela Comunidade o produziu rano-

xos bastante positivos. 

.continua... 

rCONFIDENCIAL 

O »EsTnIATAntO 	ItEsvoNHAVE). l'IlA MANIITEM,71.0 	;41(;ILO liESTE DOCUMENTO. 
Att'f. G2 — ov.c. N.o GO 41"//61. tcr:Gur,nmuNTo !AU A sALVAGUATMA nr, AS:“.{NTOS SMILOSOS. 

LEI i URA RECÁR. 
••••••••••••,, 	1.••••••••••••••••• 



LEITURA RECÁRIA 

- Prestigiar as autoridades educacionais municipais ai existentes / 

para faclitnr-lhes a afirmação de lideranças, de;_le como forma de anular 

a penetração subversiva; 

- Premente necessidade de uma maior o mais efetiva presença de 6r—

gãos do Governo, como o BNH (PROMORAR), DNOS, LBA e DPP, para o eauacion_2:  

mento da solução dos inúmeros problemas existentes; 

- Maior fiscal:Ização para impedir a armazenagem o distriLuição de 
tóxicos, onde a ROCINHA 6 parte importante nesse esqueúla, na ZONA SUL; 

- Urgente solução paa. as questões de legalização e posse da terra, 

importante reivindicação e que traz, o natural apelo emoc,:onal; 

- Maior permanência doo alunos nas escolas pUblica:S(1P grau), at4 
mesmo om tempo integral, evitando-se uma nociva ociosidade que 20 observa 
hoje o quo c uma das causas da entrada do nonor pelos caminhos da margina 

lidado. Uma proviameía urgente, seria o aumento do escolas publicas, o a-

té do caráter pruriu ti Á, (Man zambo ; 
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41. Do exposto, conclue-se: 

- A ROCINHA ó a mais populosa favela carioca o, quiçá, da ZDI-A; 

- Urbanização muito dificultada pela sua posição topogig.fica, rami-

ficando-se em diferentes vertentes, no morro existente; 

- Una quase impossibilidade de remoça() dos moradores pelas intimeras 

consoqu3ncias negativas que provocarão. 

-- :xistancia de um permanente ambiente de grande tensão gerado pe-

las precárias condiç3es de vida existentes e pelas incerteza:; _alturas; 

- Colocação do problora ideológico, acima de questões polf.tico-par-

tidárian, pelas autoridades com responsabilidades na ROCINHA, procurando/ 

prestiginr aquelas lideranças locais que se voltem para a soluçEo dos pró 

blemas existentes, sem conotaço ideológica esquerai2unte ou pelo menos 

sem conpromPtimento LJN1 organizaç3es subversivas; 

O DESTINATÁRIO Cf. RESPONSÁVEL PEIA MA •TENÇÁO DO `VIGI o insTr. DOCUMENTO. 
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- Realização anual de uma OPERAÇÃO ACI:JO, na ROCINHA, sob a coorde.-

nação do 12xçrcito o com a efetiva participação da Comunidade o de todos 

os órgãos públicos/privados disponíveis; 

- Rapidez na solução do problema da luz, impedindo o custo exorbi-/ 

tanto cobrado ao'barraco o o desvio de recursos para suporte de campanhas 

eleitorais ou de grupos subversivos; 

- Exercer uma efetiva fiscalização sobre o Cine-clube 3001142,1  que a 

tua sob a direção da ASPA/NORA, para dificultar/impedir o trabalho de / 
conscientização subversiva que sofre o morador; 

- Possível agravamento de atritos com a aproximação das eleições, / 

ulde D PP e o PTB (ER/8), procurarão por todos os meios, motivar o eleva 
do continente eleitoral a preferir seus candidatos. 

LCONFIDENCIA .f. 

   

O DESTINA'EADIO 	DESPONSAVEI, PELA 	NCTENCAO 	SIOILO rrEsTE DOCUMENTO. 

ART. 	— DEC. N.o 0.411M, REGULA:Sn:NT. r PADA SALVAGUARDA 	Assywros siGtLosos. 
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